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Na falta de vacina hexa privada, pais devem recorrer à pública, diz 

entidade 

Vacina hexavalente, ou sêxtupla acelular, está em falta em clínicas privadas. 

Pais devem recorrer à vacina pentavalente dos postos públicos. 

As vacinas hexavalente e pentavalente acelulares – que não fazem parte do Programa Nacional de 

Imunizações do SUS – estão em falta na rede privada. Segundo a Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIm), a escassez é mundial e a situação deve se normalizar só a partir de fevereiro 

do ano que vem. A situação vem trazendo grande preocupação a pais de crianças que já tomaram 

as primeiras doses de uma dessas vacinas e que estão na época de receberem a próxima dose. 

A boa notícia é que crianças que já receberam doses das vacinas acelulares podem completar o 

esquema vacinal com as vacinas disponíveis na rede pública, de células inteiras, sem nenhum 

prejuízo no grau de proteção contra as doenças, segundo a SBIm. “Nossa maior preocupação é que 

haja uma baixa na cobertura vacinal caso os pais que costumam levar os filhos na rede privada não 

recorram à rede pública”, diz a médica Isabella Ballalai, presidente da SBIm. 

A especialista explica que a intercambialidade entre as vacinas com diferentes componentes é 

segura e não prejudica a resposta imune da criança. Portanto, quem começou a vacinação com a 

vacina da rede privada pode e deve completar o esquema vacinal na rede pública. 

A vacina hexavalente acelular, que está em falta, é também chamada de sêxtupla acelular e 

protege contra difteria, tétano, coqueluche, meningite provocada pela bactéria Haemophilus 

influenzae tipo b, hepatite B e poliomielite. 

No SUS, a mesma proteção pode ser obtida pela vacina pentavalente ou quíntupla de célula inteira 

– que protege contra difteria, tétano, coqueluche, meningite provocada pela bactéria Haemophilus 

influenzae tipo b e hepatite B – em associação com a vacina contra poliomielite. “São duas vacinas, 

em vez de uma, mas o risco de ficar desprotegido contra as doenças é muito pior” do que o 

inconveniente de tomar uma vacina a mais, observa Isabella. 

Qual a diferença entre vacina do SUS e vacina privada? 

A diferença entre a vacina da clínica particular e a vacina dos postos de vacinação públicos é que a 

da clínica privada é acelular e a do posto é de células inteiras. Na prática, as duas são muito 

eficazes, mas a acelular tem a vantagem de provocar menos reações adversas. "Para quem pode se 

dar ao luxo de pagar a vacina acelular, ela é menos reatogênica”, diz Isabella. 

“Mas, na falta dela, não só é seguro, como muito importante que as mães não deixem de procurar 

a rede pública para fazer a vacinação de seus filhos”, completa a médica. Informações sobre as 

vacinas recomendadas para cada faixa etária podem ser acessadas no site da SBIm. 

 


